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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Equador nos últimos anos viveu um crescimento sustentável da sua economia, cuja riqueza é 

proveniente, essencialmente, dos seus recursos naturais como é o caso dos produtos agrícolas 

(bananas, café e cacau) e do petróleo. 

Trata-se, no entanto, de uma economia sujeita à volatilidade do dólar e do preço do petróleo, 

assim como é também extremamente suscetível aos fenómenos naturais como o El Niño1.  

Estes fatores de instabilidade fazem com que a economia equatoriana oscile entre períodos de 

prosperidade e anos de recessão. Exemplo deste facto foi o crescimento sentido entre 2000 e 

2014, seguido da desaceleração económica verificada a partir do quarto trimestre de 2014, 

devida à forte quebra dos preços do petróleo. 

Apesar da crise económica que se instalou no país desde então, de acordo com os dados do 

Ministerio de Telecomunicaciones y de la Sociedad de la Información (Mintel), assistiu-se a um 

aumento da percentagem de pessoas que utilizam as TICE de 37,80% em 2010 para 51,82% 

em 20152. 

Enquanto setor de atividade, as empresas da fileira das TICE (Tecnologias de Informação e 

Comunicação e Eletrónica), não conseguiram gerar riqueza, já que em setembro de 2016 o setor 

contribuiu negativamente para a variação do PIB. 

Nos últimos anos tem sido reconhecido por todos os agentes económicos a importância da 

utilização das TICE no desenvolvimento socioeconómico do país. No caso do Equador, assistiu-

se a um incremento da utilização das TICE por parte da população, contudo, enquanto atividade 

económica ainda se encontra pouco desenvolvida, não tendo representatividade ao nível da 

geração de riqueza. 

Perante este cenário, o Equador revela-se, um país, onde existe muito por fazer, e, por 

conseguinte, existe uma panóplia de possibilidades de negócio para as empresas portuguesas 

da fileira das TICE que queiram exportar os seus produtos, ou que se queiram implementar 

localmente. 

O presente Estudo visa apresentar uma breve caracterização do Pais e do sector das TICE do 

Equador, procurando apresentar os principais indicadores, as forças e debilidades e as 

oportunidades e ameaças caracterizadores do sector, terminando com a apresentação das 

principais conclusões e recomendações. 

                                                             
1 https://pt.wikipedia.org/wiki/El_Ni%C3%B1o: Os fenômenos El Niño são alterações significativas de curta duração (15 
a 18 meses) na distribuição da temperatura da superfície da água do Oceano Pacífico, com profundos efeitos 
no clima.[1] Estes eventos modificam um sistema de flutuação das temperaturas daquele oceano chamado Oscilação 
Sul e, por essa razão, são referidos muitas vezes como OSEN (Oscilação Sul-El Niño). Seu papel no aquecimento 
global é uma área de intensa pesquisa, ainda sem um consenso.  
2 https://observatoriotic.mintel.gob.ec/estadistica/ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/El_Ni%C3%B1o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oceano_Pac%C3%ADfico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima
https://pt.wikipedia.org/wiki/El_Ni%C3%B1o#cite_note-oque-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aquecimento_global
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aquecimento_global
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1. INFORMAÇÃO GERAL 

1.1 Highlights 

Nome: República do Equador 

Capital: Quito 

Outras Cidades Importantes: Guayaquil,  

Cuenca, Santo Domingo, Machala e Manta 

Tipo de governo: República 

População: 16,593 Milhões3  

Coeficiente de GINI: 0,466 4. O Coeficiente de Gini consiste em um número entre 0 e 1, onde 

0 corresponde à completa igualdade e 1 corresponde à completa desigualdade. 

Área total: 283.560 km² 5 (a costa estende-se por 2,237 km). Inclui as Ilhas Galápagos. 

Divisa: $ - USD - Dólar Americano, oficialmente adotado desde março de 2000, quando se 

eliminou a moeda sucre. 

Relevo: Planícies costeiras. Montanhoso na região dos Andes (Cordilheira). Terrenos planos na 

região amazónica (oriente). 

Ponto mais alto: Chimborazo 6.267 m. 

Clima: Tropical, ao longo da costa e da região amazónica. Torna-se mais rigoroso na região dos 

Andes. 

Religião: católicos romanos, 95%. 

Línguas: A língua oficial é o Castelhano, mas também 

são falados vários idiomas tais como o Quichua e o 

Shuar, que têm o estatuto de semioficiais, facultado pela 

Constituição de 2008 

Grupos étnicos: mestiços, 65%; ameríndios, 25%; 

espanhóis e outros, 7%. 

O Equador é um país da América do Sul, limitado a norte 

pela Colômbia, a leste e sul pelo Peru e a oeste pelo Oceano 

Pacífico. Além do território continental, o Equador        possui 

também as ilhas Galápagos, a cerca de 960 km do território 

continental.  

Risco de Crédito: 6, sendo que 1= risco menor e 7 = risco 

maior6  

Risco do País: B, sendo A = risco menor e D= riscos maior4 

                                                             
3 http://www.ecuadorencifras.gob.ec/trabajo - ñEncuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo-Tabulados 
Marco Oficialò 
4 http://www.ecuadorencifras.gob.ec/pobreza-por-ingresos/ - Tabulados_pobreza (tabla 2.1 Desigualdad_nacional) 
5 http://www.guiageo-americas.com/equador/dados.htm 
6 ñEquador ï S²ntese Paisò, AICEP,2016 www.portugalglobal.pt 

Figura 1 - Bandeira do Equador 

Figura 2 - Localização do Equador 

http://www.ecuadorencifras.gob.ec/trabajo
http://www.ecuadorencifras.gob.ec/pobreza-por-ingresos/
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1.2 Equador at a Glance 

Com uma área de 283 mil km2 e com uma população estimada de 16,593 milhões de habitantes, 

o Equador, em 2015, atingiu os 100,2 mil milhões de euros em 2015, prevendo-se uma descida 

para os 98 milhões no final de 2016. 

A)  No que diz respeito à perceção do ambiente de negócios que o resto do Mundo tem em 

relação ao Equador existem um conjunto de Rankings Mundiais que importam referir, 

nomeadamente4: 

 ̄ Competitividade (Rank no Global Competitiveness Index):76º 7 (score 4,07) 

 ̄ Transparência (Rank no Corruption Index 2016): 106º8 (score 32) 

 ̄ Doing Business (Banco Mundial): 117º (score 57,47) 

O Banco Mundial elabora anualmente um Ranking das economias mundiais, tendo em 

consideração diferentes variáveis, as quais são classificadas pelo grau de facilidade de se fazer 

negócios, indo de 1 a 190. Uma posição próxima ao topo do ranking (Posição:1) significa que o 

ambiente regulatório é mais propício para a criação e operação de uma empresa local. Os 

rankings são determinados de acordo com a classificação em 10 tópicos, cada um com o mesmo 

peso e sendo composto por vários indicadores, nomeadamente: 

 

FIGURA 3 - RANKING DOING BUSINESS 

Fonte: ά5ƻƛƴƎ .ǳǎƛƴŜǎǎ нлмсέΣ ²ƻǊƭŘ .ŀƴƪ wŜǇƻǊǘ 

O Equador entre 2010 e 2016, apresentou uma tendência positiva relativamente à sua posição 

no ranking ñDoing Businessò do Banco Mundial, tendo passado da posi­«o 138Û (entre 183 

Países) para a 117ª (entre 189 Países), respetivamente, o que significa que atualmente o 

                                                             
7 ñThe Global Competitiveness Index 2015ï2016 Rankingsò, World Economic Forum. A escala varia de 1 a 7. O índice 
deste ano inclui 140 países. 
8 https://www.transparency.org/cpi2015 - A pontuação indica o nível percebido de corrupção do setor público numa 

escala de 0 (altamente corrupta) para 100 (muito limpo). O ranking de um país indica sua posição em relação aos 
outros países no índice. O índice deste ano inclui 167 países. 

https://www.transparency.org/cpi2015
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ambiente regulatório é mais propício para a criação e operação de uma empresa do que era há 

6 anos atrás. 

 

FIGURA 4 - RANKING DOING BUSINESS 2010-2016 

Fonte: ά5ƻƛƴƎ .ǳǎƛƴŜǎǎ нлмсέΣ ²ƻǊƭŘ .ŀƴƪ wŜǇƻǊǘ 

B) O World Economic Forum publica anualmente um relatório9 onde analisa a evolução da 

utilização das TICE no desenvolvimento económico e social nos países. Neste documento é 

publicado o Networked Readiness Index - NRI, o qual se traduz na classificação dos países em 

termos de utilização das TICE, sendo esta avaliação efetuada com base num conjunto de 

indicadores: NRI (Networked Readiness Index 2016): 82ª (score 3,9) 

¶ Ambiente: 

- Ambiente, regulamentar, legal e politico; 

- Ambiente empresarial (criação e utilização 

de novas tecnologias). 

¶ Preparação para o uso de TICE: 

- Infraestruturas e conteúdos digitais; 

- Acessibilidade; 

- Competências; 

¶ Utilização de TICE: 

- Utilização Individual (particulares); 

- Utilização nos negócios (empresários); e 

- Utilização ao nível governamental 

¶ Impacto: 

- Impacto Económico; 

- Impacto Social. 

Tendo por base o relatório de 2016, o Equador ocupa a 82ª posição, de um conjunto de 139 

países, com um score de 3,9 sobre 7. 

A evolução do NRI desde 2010 até 2016, é bastante positiva tendo passado da 114ª para a 82ª 

posição, contudo é necessário melhorar alguns aspetos relacionados com a utilização intensiva 

das TICE nos processos produtivos, com o acesso a conteúdos digitais quer ao nível particular 

                                                             
9 ñThe Global Information Technology Report 2016 - Innovating in the Digital Economyò, World Economic Forum. 
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quer ao nível empresarial, de forma a se traduzir no aumento da produtividade das empresas e 

na melhoria das condições de vida da população. 

Tendo em consideração a posição ocupada pelo Equador no NRI de 2016, verifica-se que existe 

um uso limitado das TICE como resultado, por um lado, da inexistência de uma cultura de 

inovação e por outro, do desconhecimento sobre a melhor forma para se aceder à utilização das 

TICE. Essas deficiências refletem-se na escassa produção de bens com alto conteúdo 

tecnológico e com valor acrescentado que permitam criar valor e consequentemente permitam 

gerar riqueza que leve à melhoria do nível vida do povo equatoriano. 

C) Com o desenvolvimento global exponencial da Internet e das TICE, os governos passaram a 

reconhecer as suas potencialidades como instrumentos para melhorar, coordenar e simplificar o 

funcionamento dos diversos serviços públicos, e a forma de comunicar com os seus cidadãos. 

As TICE começaram a ter um impacto progressivo na eficiência e eficácia dos serviços públicos 

e na aproximação aos cidadãos. Surgiu assim o conceito de Governo Eletrónico ou E-

Governemnt.  

O E-Government Development Index (EGDI)10, uma análise bianual realizada e apresentada pela 

Rede Pública de Administração das Nações Unidas (The United Nations Public Administration 

Network - UNPAN) avalia o grau de desenvolvimento dos Governos Eletrónicos dos estados 

membros das Nações Unidas. Isto é, o EGDI, avalia a infraestrutura TICE de cada um dos países 

tendo por base as suas potencialidades e limitações. Apresenta-se em forma de ranking, 

permitindo assim a quantificação e comparação dos graus de desenvolvimento de determinado 

país em relação aos restantes. 

O EGDI trata-se de uma média ponderada da pontuação obtida ao nível de três componentes, a 

saber:  

 ̄ Extensão e qualidade dos serviços on-line - Online Service Index, OSI 

 ̄  Nível de desenvolvimento das infraestruturas de telecomunicações - 

Telecommunication Infrastructure Index, TII  

Ao nível da componente Infraestruturas de Telecomunicações, é efetuada uma avaliação 

tendo por base: (i) número estimado de utilizadores de internet por 100 habitantes; (ii) 

número de telefones fixos por 100 habitantes; (iii) número de assinantes móveis por 100 

habitantes; (iv) número de assinaturas de banda larga sem fio por 100 habitantes; e (v) 

número de assinaturas de banda larga fixa por 100 habitantes. 

 ̄  Capital humano inerente (Índice de Capital Humano, HCI). 

A nível da componente Capital Humano (HCI) é efetuada uma avaliação tendo por base: 

(i) taxa de alfabetização da população adulta; (ii) taxa de matriculas no ensino primário, 

secundário e superior; (iii) anos esperados de escolaridade; e (iv) anos médios de 

escolaridade.  

                                                             
10ñUNITED NATIONS E-GOVERNMENT SURVEY 2016ò, Na­»es Unidas 2016 
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De acordo com o E-Government Development Index de 2016, o Equador encontra-se em 

74ºlugar (entre 193 países) com uma pontuação de 0,562 (a avaliação é feita com base numa 

escala de 0 a 1).  

Do conjunto dos 193 países, 35 países pertencem ao continente Americano. Tendo então por 

base este subconjunto de 35 países, importa referir que o EGDI atribuído ao Equador o coloca 

no 12º lugar, o que se considera um resultado animador, principalmente se tivermos em conta 

que nesta avaliação entram países como os EUA, Canadá e Brasil.  

O EDGI atribuído ao Equador, consiste na média ponderada das pontuações atribuídas às três 

componentes supramencionadas. O Equador apresentou diferentes pontuações ao nível de cada 

uma das componentes, tendo obtido a classificação mais baixa na componente Infraestruturas 

de Telecomunicações com um score de apenas 0,3438, ao passo que ao nível da componente 

dos Serviços On-line e do Capital o Humano foi atribuída a classificação de 0,6304 e 0,7134 

pontos, respetivamente.  

D) A capital política está em Quito, cidade de montanha e património mundial pela Unesco, com 

cerca de 2 milhões de habitantes11. A capital económica está na costa, em Guayaquil, que conta 

com 2,4 milhões de habitantes12 sendo a primeira cidade do país, em termos populacionais, e a 

mais aberta ao exterior. 

Tradicionalmente o Equador é um país agrícola com um considerável atraso, tendo iniciado a 

sua modernização graças à descoberta de petróleo nos anos 60. Registaram-se desde então 

consideráveis progressos, nomeadamente em matéria de habitação, saúde e educação.  

O petróleo assume-se como o pilar da riqueza nacional, influenciando em enorme medida o 

modelo social e a política económica do país. O Equador é o mais pequeno produtor de petróleo 

da OPEP, tendo produzido em 2016 cerca de 543 mil barris por dia13. 

Em janeiro de 2000 foi anunciada a dolarização da economia do Equador. A dolarização de uma 

economia significa que o país adota o dólar como moeda oficial, substituído e eliminando a sua 

moeda nacional. A dolarização é uma escolha de política monetária que protege o país de 

especulações contra o câmbio. Esta opção trouxe estabilidade monetária para o país, porém 

aumentou a sua vulnerabilidade externa.  

Com efeito, a dolarização, de facto, proporcionou estabilidade monetária para o Equador, o que 

não era observado no país desde o final da década de 1970, porém elevou a vulnerabilidade 

externa do mesmo, dado que eliminou a possibilidade de o governo utilizar políticas monetárias 

e cambiais para responder a choques exógenos, obrigando-o a atuar com políticas comerciais, 

aduaneiras e fiscais para atenuar os efeitos da crise financeira internacional de 2008. 

                                                             
11 http://www.ame.gob.ec/ame/index.php/ley-de-transparencia/68-mapacantones-del-ecuador/mapa-pichincha/295-
canton-quito. 
12 www.ecuadorencifras.gob.ec/.../asi_esGuayaquil_cifra_a_cifra.pd. 
13 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_pa%C3%ADses_por_produ%C3%A7%C3%A3o_de_petr%C3%B3leo#cite_note-1 
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Atualmente a economia acusa a volatilidade de ser dolarizada, sendo fortemente dependente do 

ciclo do petróleo e, na vertente agrícola, extremamente suscetível a fenómenos naturais como o 

terramoto que assolou o país em abril de 2016.  

Estes fatores de instabilidade fazem com que a economia equatoriana oscile entre períodos 

alargados de prosperidade e anos de recessão, à semelhança do que ocorreu no final do século 

XX.  

Em 2016, continuou-se a assistir a uma desaceleração do crescimento económico como 

resultado, precisamente, do baixo preço do petróleo nos mercados internacionais.  

1.2.1 Sistema Político 

O Equador é uma república presidencialista. O presidente e o vice-presidente são 

democraticamente eleitos por um mandato de quatro anos, podendo ser reeleitos uma única vez 

por igual período.  Os governadores das províncias são nomeados pelo presidente. 

A atual constituição equatoriana foi escrita pela Assembleia Constituinte eleita em 2007 e foi 

aprovada por referendo em 2008. Desde 1936 o voto é obrigatório para todas as pessoas 

alfabetizadas com idade entre os 18 e 65 anos de idade e facultativo para cidadãos com idade 

entre os 16 e os 18 e com idades superiores aos 65 anos. 

A Assembleia Constituinte é formada por 137 membros diretamente eleitos, que cumprem 

mandatos de 4 anos. 

1.2.2 Organização Interna 

O Equador está dividido em 4 regiões: Região Insular, Região Amazónica, Região Interandina 

(compostas por 24 províncias, 221 cantões e 1228 paróquias) e pelos Galápagos.  

As três maiores cidades do Equador destacam-se por causa das diferentes atividades que são 

desenvolvidas em cada uma dessas cidades: 

Figura 5 - Mapa da Divisão Política do Equador 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Referendo
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Å Guayaquil destaca-se pela atividade comercial, aqui está localizado o Puerto Marítimo Simón 

Bolívar, sendo o porto mais importante de entrada e de saída de mercadorias, representando 

mais de 70% do comércio exterior equatoriano. 

Å Quito ® a cidade anfitri« do governo central, bem como das principais institui­»es do setor 

público e de numerosas empresas tanto domésticas como estrangeiras. 

Å Cuenca, a terceira cidade mais populosa do país, atrai muitos turistas por sua riqueza cultural 

e colonial, bem como por sua tranquilidade. Aqui é desenvolvida principalmente a indústria 

artesanal e a cerâmica. 

1.2.3 Recursos Naturais 

  

  
FIGURA 6 - PAISAGENS DO EQUADOR 

O Equador, apesar de ser um dos países mais pequenos da América do Sul, apresenta uma 

biodiversidade única, sendo apelidado de "América do Sul em miniatura". É considerado como 

um dos 17 países com maior concentração de biodiversidade do mundo e o maior em termos de 

biodiversidade por km2, contando com 26 áreas protegidas, tendo um vasto leque de atrações 

naturais e culturais em poucos Km de distância entre si. Essas atrações são distribuídas pelas 

quatro regiões claramente segmentadas (Costa, Serra, Amazónia e Galápagos). 

O Equador é um país rico em recursos naturais, que explora os seus principais bens naturais, 

sendo o maior produtor e exportador de bananas no mundo e o 7º maior produtor mundial de 

cacau. 

É também um dos principais exportadores de arroz, milho, atum, camarão, batata e flores. 

O setor da mineração tem também uma grande presença no país, sendo possível encontrar em 

território equatoriano importantes minas de chumbo, zinco, ouro e prata que, que depois de 



  TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ELETRÓNICA 

 

CCILC ï CÂMARA DE COMÉRCIO E INDUSTRIA LUSO-COLÔMBIANA 9 

 

extraídos, são exportados para países com elevada produção de componentes utilizados em 

produtos altamente tecnológicos. 

Este país conta ainda com elevado potencial hidroelétrico e com explorações de petróleo, 

assegurando uma grande maioria de todo o consumo interno de energia. 

 

1.2.4 Infraestruturas14 

   
FIGURA 7 - IMAGENS INFRAESTRUTURAS EQUATORIANAS 

O Equador conta com uma moderna rede de infraestruturas, sendo considerada uma das 

melhores redes da região da América do Sul. 

 - Infraestrutura Rodoviária: Rede rodoviária de 43.670 KM. O transporte rodoviário é o principal 

meio de transporte do país. O transporte rodoviário é uma opção para quem se quer deslocar no 

Equador, sendo considerado um dos países da América do Sul com melhor rede de estradas. 

Os últimos anos têm-se caracterizado por um forte investimento na construção de novas 

autoestradas, sendo expectável que a maioria esteja pronta em 2017.  

 - Infraestrutura Portuária: O sistema portuário do Equador é composto por sete portos estatais 

e dez privados, especializados em carga geral e petróleo. Os principais portos são: 

 ̄ Porto de Guayaquil ï dispõe de tecnologia de ponta, onde movimentam mais de 20 

contentores hora; 

 ̄ Porto de Manta ï com uma profundidade de 12 metros, onde se movimentam navios de 

grande porte;  

 ̄ Porto de Bolíval ï estrategicamente localizado na província que tem maior produção de 

banana do país, El Oro. 

 - Aeroportos: 104 aeroportos, sendo 3 internacionais (Quito, Guayaquil e Manta). Os aeroportos 

de Quito e Guayaquil têm registado um grande aumento de tráfego aéreo, o que implicou a sua 

modernização. O novo terminal aéreo de Guayaquil é apontado como um dos melhores da 

América Latina. O novo aeroporto de Quito foi inaugurado em fevereiro de 2013  

                                                             
14 Texto adaptado do ñGuia de Internacionaliza­«o para o Equadorò, CCILC 
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 - Infraestrutura Ferroviária: O Equador tem 965 km de linha de caminho de ferro. Estas linhas 

estiveram maioritariamente inoperativas durante largos anos como resultado de desastres 

naturais e falta de investimento. Em 2008, apenas 10% da rede ferroviária estava operacional. 

Contudo, nos últimos anos, o Governo equatoriano investiu na modernização da linha ferroviária 

nacional. 

1.2.5 Recursos Humanos 

De acordo com os dados do INEC a população do Equador em setembro de 2016 ascendia a 

16,593 milhões de habitantes.  

Da população total equatoriana cerca de 70% corresponde a População em Idade de Trabalhar 

(PIT), o que significa que dos 16,593 milhões de habitantes 11,693 milhões de habitantes têm 

idade para trabalhar, sendo que apenas 69,22% correspondem a população economicamente 

ativa (PEA). Contudo, nem todas a as pessoas economicamente ativas se encontram a trabalhar, 

destas cerca de 95% estão efetivamente empregadas, o que revela uma boa taxa de 

empregabilidade. A mão de obra é reconhecida por ser altamente produtiva e pela sua grande 

capacidade de ser formada e ensinada para novas funções. São recursos humanos qualificados 

e o seu salário é competitivo em relação aos seus principais concorrentes da região. 

 

 

 

 

 

 

 

A População que se encontrava empregada em setembro de 2016, ascendia a 7,64 milhões de 

habitantes, os quais apresentavam a seguinte caracterização: 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 - COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO 

Fonte: ñEncuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleoò, INEC 



  TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ELETRÓNICA 

 

CCILC ï CÂMARA DE COMÉRCIO E INDUSTRIA LUSO-COLÔMBIANA 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da leitura do quadro supra apresentado é de salientar as seguintes conclusões, relativamente 

às principais características da população que se encontrava empregada: 

 ̄ Distribuição praticamente igualitária em termos de género (Homem e Mulher). 

 ̄ As faixas etárias entre os 25-34 anos e entre os 35-44 anos, apresentam uma 

distribuição bastante equiparada, já que cada uma engloba cerca de 25% da população 

empregada, sendo a mais representativa a faixa dos 45-64 anos com cerca de 29%. 

 ̄ A maior parte da população empregada (45%), tem o ensino básico; 

 ̄ Os setores de atividade que empregam o maior número de trabalhadores são: 

Agricultura, Pecuária, Caça, Silvicultura e Pesca (27%); Comércio (17%) e o Petróleo e 

Minas (11%). 

 ̄ O sector das TICE abarca cerca de 1,03% do total da população empregada. Sendo de 

referir que os dados oficiais deste setor, ao nível do Banco Central do Equador, se 

enquadram na atividade económica Correio e Comunicações. 

 

A população equatoriana é caracterizada essencialmente por ter baixas condições financeiras. 

No entanto, fruto da melhoria das condições de vida (essencialmente as condições económicas) 

nos últimos anos começou a surgir uma classe média situada principalmente nas zonas urbanas.  

 

FIGURA 9 - CARATERIZAÇÃO POPULAÇÃO 

EMPREGADA 

Fonte: ñEncuesta Nacional de Empleo, 

Desempleo y Subempleoò, INEC 
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De acordo com o documento ñPerfil de estratos sociales en América Latina: pobres, vulnerables 

y clases mediasò PNUD, editado em 2012ò, existe um efetivo crescimento da classe m®dia entre 

2000 e 2012, período no qual o PIB crescer 380%. Consequentemente o nível de vida médio da 

população e o respetivo poder de compra melhorou, despertando a população para a realização 

de atividades que até então não tinham possibilidades financeiras para as concretizar, 

nomeadamente a de viajar para fora do país. 

O nível de pobreza, medido em fun­«o do n²vel de rendimento, de acordo com o INEC: ñEncuesta 

Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo ï Indicadores de Pobreza y Desigualdadò,  atingiu 

o seu nível mais baixo em junho de 2015, tendo chegado aos 22%, contudo, dada a recessão 

económica sentida no pais, este indicador em março de 2016 passou para os 25,4%, tendo 

baixado para 22,6% em setembro/2016, movimento atípico, já que a tendência é para este 

indicador aumentar, em particular nas zonas rurais do pais. 

O coeficiente de Gini (ou índice de Gini) é um cálculo usado para medir a desigualdade social, 

desenvolvido. Apresenta dados entre o número 0 e o número 1, onde zero corresponde a 

uma completa igualdade na renda (onde todos detêm a mesma renda per capta) e um que 

corresponde a uma completa desigualdade entre as rendas (onde um indivíduo, ou uma pequena 

parcela de uma população, detêm toda a renda e os demais nada têm). Tendo em consideração 

os dados INEC publicados na: ñEncuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo ï 

FIGURA 10 - DISTRIBUIÇÃO SOCIOECONÓMICA NOS 

PAÍSES DA AMÉRICA LATINA 2012 ï % DA 

POPULAÇÃO 

Fonte: Imagem retirada do relat·rio: ñPerfil de 

estratos sociales en América Latina: pobres, 

vulnerables y clases mediasò, PNUD 
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Indicadores de Pobreza y Desigualdad, também aqui podemos verificar o paralelismo entre o 

ciclo económico vivido pelo país e o valor do coeficiente de Gini. Efetivamente, a partir de 2014, 

ano em que se inicia o ciclo de recessão económica, o respetivo Índice de Gini, começa a 

apresentar valores cada vez mais perto do 1, o que evidência a desigualdade social. 

 

 

 

 

   

 

Por outro lado, se tivermos em consideração o Indicador de Capital Humano15, verificamos que 

de um conjunto de 130 economias, o Ecuador encontra-se na 53ª posição com uma pontuação 

de 70,84. Este índice avalia os resultados de Aprendizagem e Emprego numa escala de 0 (pior) 

a 100 (melhor) em cinco grupos etários distintos de forma a caracterizar o perfil demográfico de 

um país: 

 ̄ 0-14 anos - os membros mais jovens da população, a este nível a educação é o ponto 

critico da sua avaliação/classificação; 

 ̄ 15-24 anos ï jovens, para este grupo os fatores como o ensino superior e nível de 

competências são considerados fundamentais para a sua classificação; 

 ̄ 25-54 anos - a maior parte da força de trabalho, para este nível etários a aprendizagem 

contínua e a qualidade do emprego são os elementos fundamentais a serem alvo de 

avaliação; 

 ̄ 55-64 anos - os membros mais idosos da força trabalhadora, para esta faixa etária, os 

critérios avaliados são a realização e o envolvimento contínuo; e 

 ̄ 65 e ao longo dos anos - os membros mais velhos da população, para este grupo os 

fatores alvo de avaliação são a saúde e a existência de oportunidade de trabalho. 

1.2.6 Produto Interno Bruto 

O Produto Interno Bruto é um dos indicadores mais explícitos sobre o real crescimento da 

economia.  Entre 2000 e 2016 registou-se um crescimento de 434% do PIB do Equador, 

passando dos 18,327 mil milhões de dólares em 2000 para cerca de 97,802 mil milhões de 

dólares em 2016.  

                                                             
15 άHuman Capital Index 2016ò, World Economic Forum 

FIGURA 11 -  ÍNDICE DE GINI A NÍVEL NACIONAL 

Fonte: ñEncuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo ï Indicadores de 

Pobreza y Desigualdadò, INEC 
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FIGURA 12 - PIB A PREÇOS CORRENTES 

Fonte: Estat²sticas do Banco Mundial: ñGDP (current US$)ò 

(a) ï Valores previsionais 

Entre 2010 e 2014, o PIB deste país cresceu 47%, passando dos 69,555 mil milhões de dólares 

os 102,292 mil milhões de dólares, números bastante expressivos, num período em que o mundo 

viveu uma crise económica global, com países a enfrentar dificuldades de crescimento 

económico.  

No entanto, em 2015, já se fez sentir a crise económica que se instalara no país em resultado 

da queda dos preços do petróleo, tendo se registado um ligeiro decréscimo no valor do PIB, o 

qual chegou aos 100,176 milhões de dólares, tendência que se fez sentir também em 2016. 

O crescimento do PIB desde a década de 90 tem apresentado algumas oscilações, sendo visível 

no quadro infra a existência de uma grande recuperação da economia desde 2009 até 2011, ano 

a partir do qual se fez sentir o início da crise mundial. Contudo, até 2016, a taxa de crescimento 

foi sempre positiva, mas o crescimento fez-se sentir de uma forma mais moderada. Já em 2016, 

foi o primeiro ano em que se assistiu a um decréscimo deste indicador, como resultado 

principalmente da queda do preço do barril do petróleo. 

 

FIGURA 13 - PIB TAXA DE CRESCIMENTO 

Fonte: Estat²sticas do Banco Mundial: ñGDP growth (annual %)ò 

(a) ï Valores previsionais 
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1.2.7 Comércio Exterior do Equador 

O Equador teve, nos últimos anos, um crescimento sustentável da sua economia, chegando a 

converter-se numa das melhores economias da região. 

De acordo com o ranking do World Bank de 201516, publicado em 2016, o Equador ocupava a 

69ª posição do ranking dos exportadores e a 70ª posição da lista dos importadores. 

A Balança Comercial do Equador, no período de janeiro a julho de 2016, registou um superavit 

de 963,8 milhões de dólares, em resultado principalmente da diminuição das importações.  

Segundo o relatório do BCE:ò Evoluci·n de la Balanza Comercial enero-juliu 2016ò, a Balan­a 

Comercial relacionada com o setor do Petróleo, apresentou um superavit de 1.611,5 milhões de 

dólares, um valor inferior ao valor registado para o mesmo período de 2015 (1.948,5 milhões de 

dólares), como consequência da quebra do valor médio unitário do barril exportado. 

 A maior parte do Comercio Internacional, é efetuado através de dois canais, o marítimo e o 

aéreo. Com efeito, a maioria dos bens são transportados por mar, contudo uma fração 

significativa do comércio externo é realizado via aérea. 

 

 

 

*Nota: A sigla FOB é usada para designar "freight on board" (em português, "carga a bordo") ou "free on board". O termo 

é geralmente usado em conjunto com as restantes condições comerciais, para designar quem paga os custos de 

transporte da mercadoria e em que ponto é transferida a responsabilidade da mercadoria (para efeitos de seguros, 

perdas, etc.).O significado standard de FOB é estabelecido na convenção Incoterm, e significa que o vendedor do produto 

suporta os custos e responsabilidade até os produtos estarem carregados a bordo do navio especificado pelo comprador. 

O vendedor trata das formalidades para exportação dos produtos. Resumindo, um preço FOB inclui todas as despesas 

                                                             
16 ά9ǉǳŀŘƻǊ ς {ƝƴǘŜǎŜ tŀƛǎέΣ !L/9tΣ www.portugalglobal.pt  

FIGURA 14 - BALANÇA COMERCIAL 

Fonte: ñEvolución de la Balanza Comercial Enero - julio 2016ò, BCE 

 

Fpmte 

 

 

 

http://www.thinkfn.com/wikibolsa/Conven%C3%A7%C3%A3o_Incoterm
http://www.portugalglobal.pt/
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até o produto estar carregado no navio, ficando por conta do comprador o seguro a partir daí, os custos de transporte, 

descarregamento, desalfandegamento, etc.17 

 

Segundo dados da AICEP18, o TOP 5 dos produtos exportados pelo Equador em 2016 foram: 

Combustíveis e óleos minerais, 32,7%; Fruta comestível, nozes, citrinos e melões (onde se 

destacam as Banana, o Cacau e o Café), 17,1%; Peixes, crustáceos, moluscos, 16,9%; Carne, 

peixe e marisco em preparado alimentar, 5,4%; e Plantas vivas e produtos de floricultura, 4,8%.  

Do lado das importações destacam-se os Combustíveis e óleos minerais, 16,4%; Máquinas e 

equipamentos mecânicos, 11,9%; Máquinas e equipamentos elétricos, 10,2%; Veículos auto. e 

outros veículos terrestres, 7,1%; e Produtos farmacêuticos 5,6%. 

Relativamente, aos TOP 519 de países com os quais o Equador tem relacionamento, destacam-

se os seguintes:  

 

FIGURA 15 - PRINCIPAIS FORNECEDORES E CLIENTES 

Fonte: Equador ï S²ntese Paisò, AICEP 

Destacam-se então como parceiros económicos de relevância para o Equador: os EUA, a China, 

a Colômbia, o Perú, o Chile e o Panamá. 

1.2.8 Relações Bilaterais entre Portugal e o Equador 

 

FIGURA 16 - BANDEIRAS PORTUGAL E EQUADOR 
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O relacionamento comercial entre Portugal e o Equador é ainda muito incipiente.  Esta situação 

reflete fatores de ordem geográfica e histórica, sendo, por conseguinte, um potencial mercado a 

explorar pelas empresas portuguesas. Segundo os dados do INE, as exportações de Portugal 

(apenas de bens) a setembro de 2016 ascenderam a 5,1 milhões de euros, uma diminuição face 

ao mesmo período em 2013, onde o valor das exportações ascendeu a 16,5 milhões de euros, 

sendo que em setembro de 2015 o valor das mesmas tinha ascendido a 14,3 milhões de euros.  

Já o valor relativo às importações provenientes do Equados, entre janeiro de 2016 e setembro 

de 2016, chegou aos 12,7 milhões de euros, valor em linha com o registado, no periodo homólogo 

de 2013 (12,6 milhões de dólares). 

 

FIGURA 17 - BALANÇA COMERCIAL DE BENS DE PORTUGAL COM O EQUADOR (ANUAL) 

Fonte: ñQuadro: Exporta­»es (ú) de bens por Local de destino e Tipo de bens (Nomenclatura combinada - NC8)ò e 
Quadro: Importações (ú) de bens por Local de destino e Tipo de bens (Nomenclatura combinada - NC8)ò, INE 

 

As Exportações portuguesas para o Equador caracterizam-se do seguinte modo:  

 

FIGURA 18 - EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA O EQUADOR POR GRUPOS DE PRODUTOS 

Fonte: ñQuadro: Exporta­»es (ú) de bens por Local de destino e Tipo de bens (Nomenclatura combinada - NC8)ò, INE 






















































